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RESUMO 
 

O crescimento do consumo e o acúmulo de polímeros sintéticos no ambiente 
terrestre e aquático acarreta grandes prejuízos ao meio ambiente. As embalagens 
biodegradáveis são cada dia mais vantajosas ocasionando a redução de resíduos 
plásticos, que como consequência tornam-se uma boa maneira para substituição a 
derivados do petróleo.  Desta forma, o intuito desta revisão bibliográfica foi realizar 
um estudo a respeito da utilização de polissacarídeos biodegraveis em substituição 
a polímeros sintéticos. Foram compilados os principais estudos sobre os filmes 
biodegradáveis com destaque para os polímeros, plastificantes e métodos 
empregados. Maior atenção foi direcionada aos canudos como sendo 4% de todo o 
resíduo plástico consumido no planeta. Este trabalho demostrou que o uso 
promissor do caroço de abacate como alternativa pelo seu elevado nível de amido, 
sendo uma excelente fonte para elaboração de materiais biodegradáveis, em 
especial, para substituir canudos, com alguns estudos citados e marcas disponíveis 
comercialmente. Portanto, os materiais mais adequados para uso no setor 
alimentício são aquelas caracterizadas como biodegradáveis que propiciam 
proteção, possuem custos relativamente baixos e garantem a qualidade dos 
alimentos produzidos. 
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1 INTRODUÇÃO 

Conforme dados do IPEA (2018), a produção de resíduos sólidos urbanos no 

Brasil era de 79 milhões de toneladas, sendo que 43,3 milhões de toneladas 59,5% 

do que foi coletado é disposto em aterros sanitários. Cerca de 6,3 milhões de 

toneladas geradas anualmente continuam sem ao menos serem coletadas e seguem 

sendo depositadas sem controle. 

Atualmente, nota-se que os consumidores optam cada dia mais por aderir a 

alimentos saudáveis prezando pela qualidade e segurança dos mesmos para o seu 
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dia a dia. Outrossim, há uma maior conscientização ambiental entre as pessoas e 

isso tem impulsionado o uso de embalagens que reduzam os impactos ao meio 

ambiente sendo produzidas através de processos mais sustentáveis e de maneira 

acessível (Mohamed, El-Sakhawy, 2020). 

Conforme Pryadarshi e Rhim (2020), as embalagens mais aquedadas para o 

acondicionamento de alimentos são aquelas que lhes garantam a qualidade do 

alimento, proporcionam proteção, sejam fáceis de utilizar, possuam custos 

relativamente baixos e caracterizadas como biodegradáveis ou renováveis. Dessa 

forma, não serão nocivas ao meio ambiente através do acúmulo de resíduos sólidos 

urbanos. 

O amido é um polímero largamente utilizado para o desenvolvimento de 

materiais biodegradáveis. Diversas fontes alternativas de extração de amido que 

substituam as fontes tradicionalmente utilizadas vêm sendo avaliadas na tentativa de 

encontrar amidos adequados para aplicações específicas em produtos vegetais que 

são consumidos comumente (Chen et al, 2023). 

Por essa razão, tem-se dado uma atenção cada vez maior aos materiais 

obtidos de polímeros biodegradáveis e/ou ingredientes naturais que podem ser 

encontrados nos resíduos e subprodutos alimentares (Jamróz et al., 2022). O caroço 

do abacate é um subproduto residual importante e representa 22 a 30% do peso 

total do fruto e costuma ser descartado causando desperdício e poluição ambiental 

(Cheikhyoussef; Cheikhyoussef, 2022). 

Tendo em vista essa questão, o estudo mais aprofundado do caroço do 

abacate como fonte de amido configura-se como uma alternativa de redução do 

impacto ambiental, agregação de valor a esse subproduto, buscando obter uma 

maior sustentabilidade com o potencial de uso na indústria de embalagens. 

 

2 METODOLOGIA  

O presente trabalho trata-se de uma revisão exploratória elaborada a partir de 

um levantamento bibliográfico. Para a realização do presente estudo foram incluídos 

livros, trabalhos científicos publicados no período de 2014 a 2022 (últimos oito anos) 

de grande relevância sobre o tema abordado em português e inglês nas bases 

cientificas Google Acadêmico, Scielo e Sistema integrado de bibliotecas 

(Pergamum).  



 

 

Também foi consultada a legislação junto a biblioteca de alimentos da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). As buscas consideram os 

seguintes descritores: polímeros biodegradáveis; polímeros sintéticos; plásticos; 

embalagens de alimentos; caroço de abacate.   

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Polímeros são macromoléculas formadas por monômeros, unidades 

orgânicas que se ligam entre si para formar cadeias cujo processo de formação 

denomina-se polimerização (Böll, 2020).  

Os polímeros sintéticos são materiais formados por hidrocarbonetos 

provenientes do petróleo e estão inseridos no cotidiano da sociedade em inúmeras 

aplicações. Entre os mais utilizados estão o polietileno (PE), polipropileno (PP), 

poliestireno (PS), politereftalato de etileno (PET) e policloreto de vinila (PVC) (Böll, 

2020). 

Os polímeros biodegradáveis são películas flexíveis constituídas por 

macromoléculas biológicas, como proteínas, polissacarídeos e/ou lipídeos capazes 

de formar uma matriz coesa e contínua. Estes filmes podem manter a qualidade dos 

alimentos, servindo como barreira seletiva para transferência de umidade, consumo 

de oxigênio, oxidação lipídica e perdas de compostos aromáticos voláteis (Silva et 

al., 2019). Podem ser de fonte renovável ou sintética e são divididos em dois grupos 

de fonte renovável: biomassa, como os polissacarídeos presentes no amido e 

celulose, e microrganismos como a celulose bacteriana, os polihidroxialcanoatos e 

os polihidroxibutirato. Já os polímeros biodegradáveis de fonte sintética são 

classificados em dois grupos: biotecnológicos, obtidos da síntese convencional a 

partir de bio-monômeros como poli (ácido lático) (PLA) e em petroquímicos, como 

poli (ácido glicólico) (PGA), poli (butileno succinato-co-adipato) (PBSA) e 

policaprolactona (PCL) (Zhong et al., 2019). Os principais estudos feitos a respeito 

de filmes biodegradáveis de fonte renovável estão situados no Quadro 1: 

 

 

 

 

 



 

 

Quadro 1– Principais estudos sobre os filmes biodegradáveis com destaque 

para os polímeros, plastificantes e métodos empregados. 

Polímeros 
Biodegradáveis 

Plastificantes Métodos 
 

Autores 

Amido Glicerol Casting Fonseca et al(;2016) 

Celulose (CMC) Glicerol Casting Junior et al,(2013) 

Hemicelulose Glicerol Casting Mendes et al; (2017) 

Quitosana Glicerol Casting Devlieghere;Vermeulen,Deb
evere (2004) 

   Fonte: (Junior, 2013), Mendes, (2017), Devlieghere;Vermeulen,Debevere (2004) Fonseca, (2016)  

 

Segundo dados do Fundo Mundial para natureza (WWF, 2019), o Brasil é o 4º 

maior produtor de lixo do mundo e somente 1% desse lixo é reciclado. O canudo 

plástico corresponde a 4% de todo o resíduo plástico consumido no planeta. Entre 

eles estão os canudos, além de sua utilidade no consumo de bebidas, também são 

empregados por razões de saúde, higiene e saneamento. A não ser nessas 

circunstâncias, o uso se torna facultativo.   No entanto, sua contribuição para o lixo 

marinho e costeiro é significativa, colocando-os entre os dez itens mais recolhidos 

em campanhas de limpeza.  Conforme o Quadro 2, os principais estudos sobre a 

produção de canudos biodegradáveis em substituição a canudos convencionais 

estão descritos a seguir. 

 

Quadro 2 –Principais estudos sobre canudos biodegradáveis 

Polissacarídeos Propriedades Autores 

1% de Celulose Boa degradabilidade e 
resistência água 

Wei et al, (2022) 

Quitosana Melhora nas 
propriedades mecânicas, 

e resistência a água. 

Fan et al, (2022) 

Fonte: Adaptado Wei et al,(2022) e Fan et al,( 2022) 

 

 

  O caroço de abacate é um subproduto residual importante e representa 22 a 

30% do peso total do fruto e costuma ser descartado causando desperdício e 

poluição ambiental. A partir dos resíduos do fruto obtêm-se inúmeros produtos 

como: ração animal, óleos, medicamentos, biocatalizadores, biodiesel amido, 

biocombustível, cosméticos e biopolímeros (Cheikhyoussef; Cheikhyoussef, 2022).   

Conforme G1 (2021), algumas empresas e países já vem buscando adotar 

atitudes mais sustentáveis como é o caso da Biofase - empresa Mexicana que 



 

 

desenvolveu uma tecnologia que objetiva realizar a transformação de caroço em 

produtos como canudos, talheres e embalagens. 

De acordo com Zambelo (2019), canudos fabricados a partir do caroço do 

abacate degradam-se em apenas 240 dias. Possuem vantagens como: resistência, 

reutilização e boa aceitabilidade ao calor. O abacate fornece matéria prima para 

60% da produção e os outros 40% constituem-se de compostos sintéticos. 

Conforme estudos realizados por Bahirat, pesquisadora de alimentos, 

publicados na Exame (2024) os antioxidantes presentes no caroço de abacate 

impulsionaram a pesquisadora na abertura e gerenciamento da Startup Hidden 

Gems, uma empresa de bebidas localizada na Finlândia (Quadro 3). 

 

Quadro 3 - Empresas que comercializam produtos desenvolvidos a partir do caroço 
do abacate. 

  Empresas Localização  Produto 
desenvolvido  

Vantagens  

Biofase  México  Embalagens, 
canudos, e talheres  

Resistência, 
e boa 
aceitabilidade 
ao calor.  

 Startup Hidden 

Gems 

Finlândia  Bebida funcional 
rica em 
antioxidantes  

Combate os 
radicais 
livres, 
estimulação 
do sistema 
imunológico.  

Fonte: Adaptado de G1 (2021) e Exame (2024). 

 

4 CONCLUSÃO  

O presente trabalho buscou reunir informações relevantes sobre a utilização 

de polissacarídeos para a elaboração de filmes biodegradáveis com foco no amido 

do caroço de abacate. Através das buscas bibliográficas realizadas afirma-se que as 

embalagens biodegradáveis são cada vez mais vantajosas devido a sua rápida 

degradabilidade, desta forma, ocasionando a diminuição de resíduos plásticos, que 

como consequência torna-se uma boa maneira para substituição de derivados do 

petróleo. 
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